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O objeto de investigação desse artigo é o uso de tecnologias digitais em exposições de arte. A contínua digitalização do mundo contemporâneo está interligando, cada vez mais, pessoas e informações; trazendo, também cada vez mais, a robótica e a realidade aumentada para a vida cotidiana. Esse cenário originou uma mudança de paradigmas em espaços expositivos e museias, de uma forma geral – que têm se preocupado em conceber exposições com design altamente imersivo, promovendo o envolvimento dos visitantes em conteúdo, significado e conexão pessoal –, e em especial nas exposições de arte. A tecnologia possibilita a democratização do acesso a artefatos e obras de muito valor – que geralmente envolvem complexidade e altos custos para serem reunidas e transportadas –, permitindo que sejam reproduzidas em altíssima qualidade, preservando todos as características de suas cores e superfícies, além da ampliação de detalhes antes despercebidos a olho nu. Ela tem o potencial de mediar as interações com os visitantes, contar histórias e dar novos significados. Um processo de produção curatorial expandido pode permitir integrar as obras de arte e fornecer informações numa estrutura digital projetada para potencializar o envolvimento do público de forma participativa. Artistas e galerias têm investido em áreas como New Media Art que geram instalações envolvendo vídeo a áudio digital, realidade virtual e/ou aumentada e a relação de elementos de espaço e tempo na experiência do visitante. Também graças ao avanço da digitalização, o programa de parcerias entre galerias, bibliotecas, arquivos e museus (GLAM), que disponibiliza os conteúdos e recursos das instituições por meio da Wikipédia, têm redefinido e redesenhado o espaço de apresentação dos trabalhos artísticos. Apesar de todas essas possibilidades, há que se questionar se, na era digital/virtual, o original ainda é valorizado.

Uma experiência digital não é inferior, menos autêntica ou substituta de uma experiência física. É uma experiência de natureza diferente. A partir desse pressuposto, o artigo pretende investigar a relação da tecnologia com as exposições de arte sob três aspectos:
1) sua capacidade de despertar o interesse e atrair o público para o conhecimento das artes; 
2) sua potencialidade (antagônica à anterior) para dessacralizar a “aura do original”; 
3) sua aptidão para gerar o desenvolvimento de linguagens e poéticas artísticas.

Esse artigo analisará alguns exemplos emblemáticos como as exposições itinerantes da empresa australiana Grande Exhibitions e a The Lune Digital Art Gallery, em Melbourne (da mesma empresa); o L’Atelier des Lumière, em Paris; a exposição do Pink Floyd: Their Mortal Remains. no Victoria and Albert Museum (2017); entre possíveis outras.

